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Resumo 
 
 

Cardoso, Pedro de Figueiredo; Aguiar, Leonel Azevedo de. Repórteres da 
madrugada: práticas, rotinas e estratégias no processo de construção da 
notícia. Rio de Janeiro, 2017. 300p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Comunicação Social, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 
 

 
Uma frase muito comum no meio jornalístico diz que a notícia não tem hora 

para acontecer. Pode ser de dia, de tarde, de noite e até mesmo de madrugada. Para 

que nada fique de fora do radar jornalístico, muitos profissionais trabalham nos 

horários em que a maioria da população dorme. Os repórteres da madrugada – 

figuras pouco prestigiadas dentro e fora das redações, mas com grande contribuição 

para a prática do jornalismo diário em suas empresas – são o objeto desta pesquisa. 

Os objetivos são entender quais são as práticas adotadas por esses profissionais, as 

rotinas produtivas de seus trabalhos e as estratégias que usam para enfrentar os 

desafios inerentes ao horário. Na busca dessas respostas, foram realizadas pesquisa 

de campo com viés etnográfico e entrevistas em profundidade com jornalistas do 

Rio de Janeiro. O campo jornalístico, as relações de forças nele inseridas e as teorias 

que tentam explicar suas particularidades compõem a revisão bibliográfica, que 

trata ainda das etapas do processo de construção da notícia. Observamos que, na 

madrugada, o trabalho de apuração exige a ida do repórter à rua para descobrir 

informações. Em muitas empresas, profissionais acumulam funções para executar 

este trabalho. A madrugada é sinônimo de dificuldade: os jornalistas enfrentam 

limitações tanto em relação à apuração e ao trabalho jornalístico como um todo 

quanto em relação à segurança nas ruas. Isso contribui para um companheirismo 

maior entre os concorrentes. Há diferenças significativas na rotina e nas práticas 

dos repórteres da madrugada em relação aos que trabalham em período diurno.  
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Teorias do jornalismo; repórteres; rotinas produtivas; plantão da 
madrugada. 
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Abstract 
 
 

Cardoso, Pedro de Figueiredo; Aguiar, Leonel Azevedo de (advisor). 
Overnight reporters: the news making practices, routines and strategies. 
Rio de Janeiro, 2017. 300p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Comunicação Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 
A common sentence between journalists says that news does not have a right 

time to happen. It may be in the morning, in the afternoon, at night or overnight. 

Many professionals have to work while most people sleep in order to find stories 

that could be out of newsroom eyes. Overnight reporters – journalists with low 

status inside and outside newsrooms, but with a major role on a newsroom daily 

routine – are the object of this project. The focus is to understand which practices 

these professionals assume, the productive routines of their works and the strategies 

used to face challenges related to the time. In this search, we have done field 

research using ethnography techniques and in-depth interviews with journalists 

from Rio de Janeiro. The journalistic field, the power relations inside this field and 

theories that try to explain how journalism works take part of this literature review, 

as well as the steps of making news process. We have seen that, during overnight, 

the process of gathering information demands work outside the newsroom. In many 

companies, professionals have more than one function. Overnight is a synonym to 

difficulty: journalists have to handle with restrictions on news verification and also 

on their own security. These issues enhances fellowship between competitors. 

There are important differences in routines and practices of overnight reporters if 

we compare with ones that work on daytime. 
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Desconfio dos “textos difíceis”, e dos sujeitos de discurso empolado, 
pelos mesmos motivos pelos quais desconfio do bacalhau com natas: 
um bom bacalhau só necessita de um fio de azeite. Uma boa ideia deve 
poder ser defendida através de meia dúzia de palavras elementares. Se 
isso for impossível, talvez não seja uma boa ideia. 

 
José Eduardo Agualusa, A palavra menor. 
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